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INTRODUÇÃO 
A anatomia do sistema muscular apresenta-se ai~ 
da hoje, como um vastÍssimo campo de investigação, especialmente, 
quando se busca o conhecimento mais minudente da construção do 
mÚsculo estriado voluntário (DÊ SOUSA, 1958/59)_ 
• Alem dos aspectos arquiteturais, os mÚsculos 
esqueléticOs estã'o • exigindo tambem novos estudos para conhecimen 
to da função efetiva de cada um deles. Assim, o conhBcimento que 
se tem da ação dos mÚsculos foi colhido seguindo duas modalidades 
de observação: uma de ordem puramente mec~nica, baseada no conhe 
cimento das insercÕes de cada mC1sculo nAS A] RvRnc;:,s Gssp;::~s. 11ni 
dos por certo tipo de articulação, cujo eixo de movimento é cruza 
do pelo mÚsculo. Considerando o encurtamento que sofre este na 
contração, deduz-se o movimento resultante da aproximação dos po!:_ 
tos de inserçao (DE SOUSP., 1958/59). 
A outra modalidade de observaçao da açao dos 
mGsculos foi empregada e de h~ muito, no individuo vivo, ou ims 
diatamente apÓs a morte a custa do estimulo el~trico direto do 
.pr6prio mGsculo ou de seu nervo. Foi este o m~todo largamente usa 
do por DUCHEI\Jf\JE (1867) 1 e que lhe permitiu colher a grande soma 
de informaçÕes que fundamentam sua obra sobre a função dos • museu 
los~ 
• Esses tipos de estudo, porem, nos indicam ap_§, 
na::;, o efeito da. contração isolada do mÚsculo e não nos informf:;m 
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sobre o grau de sua participação num dadq movimento realizado vo 
luntariamente. 
A aplicação da an~lise eletromiogr~fica, cap-
tando os potenciais el~tricos gerados nos mGsculos em atividade,~ 
que permitiu conhecer a real e efetiva participação do mGsculo vi 
vo no movimento natural e voluntário. 
Dentro do esporte, alguns trabalhos eletromio 
gr~ficos, como os de HERMANN (1962) em individuas arremessando p~ 
sa e os de KAMDN (1966) em ginástica d2 aparelho, abordam a partl_ 
' cipaçao dos musculos grande-dorsal e peitoral-maior nessas modali 
dadas, e apenas IKAI, ISHII e MIYASHITA o fazem em natação, utili 
zando-se de dois atletas. 
Embora estudos eletromiográficos e ' morfologl_ 
cos tenham sido efetuados nos mm. grande-dorsal e peitoral-maio~, 
quase nada existe sobre os mesmos, no que diz respeito às funçÕes 
dentro da modalidade esportiva- natação. 
Foi então, aplicando a eletromiografia, que 
nos propusemos estudar, neste trabalho, o comportamento funcional 
dos m~sculos grande-dorsal e peitoral-maior, em uma série de movi 
mentos combinados durante os quatro (4) estilos de natação 
( 11 cra1.1.il 11 1 c.osta, borboleta e clássico) em individuas treinados e 
n~o treinados, e reproduzidos fora da ~gua. 
Desta forma, espercJmos trazer alguma contribul 
ção à medicina Desportiva Brasileira, tão carente de conhecimen 
tos especializados, sobretudo no campo da elstromiografia. 
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REVISÃO DA BIBLIOGRAFIA 
Estudo eletromiográfico do mÚsculo peitoral-
ma~or foi realizado por INMAN, SAUNDERS & ABBDTT (1944). Esses a~ 
' toras, alem do m. peitoral-maior, estudaram ainda, os mm. redond~ 
maior, redondo-menor, deltÓide e supraespinhosos. Observaram as 
funçÕés da articulação escápulo-umeral, em l paciente que sofreu 
paralisia. Eletrodos de agulhas cOaxiais foram usados para capt.s 
ção dos potenciais elétricos. Observaram potencial de eção dos mm. 
durante a elevação do braço, analisando cada m~sculo invidual 
mente. Concluil'am que o m. peitoral-maior, pela sua porção clavi 
F1nv~n ~~~rh~r~~ h<•~ --4..~ •• {-'-~'- -~ .... ·------ -·-, -~-- :;,- -- --- ---v-~~-- '"'-'"~"'-
a 115° e, a porç~o esterno-costal perm~neceu inativa. Entretanto, 
na abduç~o do braço, nenhuma das porç~es do mGsculo esteve ativa. 
RAVAGLIA,(l958), com à auxilio da eletromiogr~ 
fia, analisou o m. peitoral-maior nos movimentos de inspiração e 
concluiu qu'e o m~sculo geralme1rte é envolvido na inspiração força 
da. 
SCHEVING & PAULY, (1959), estudaram a açao dos 
-mm. peitoral-maior, porçoes esternal e clavícular; grande-dorsal 
e, deltÓide em suas 3 porçÕes. Forc:orn usados eletrodos de superfl_ 
cie. D estudo foi realizado em lO S3tudantes de medicina. Os movi 
mm1tos na posiçao ortostática foraT:. flsxão ltvre B contra resis 
tência; extensão; abdução; adução Uvre e contra resistência; ro 
tação medial livre e contra resistência e, rotação latsral~ Con 
.ll. 
-cluiram que ambas as porçoes dom. peitoral-maior estiveram ati 
vas durante a flexão livre e contra resistência; na adução livre 
e contra resistência e na rotação medial contra resistência. O m. 
grande-dorsal esteve ativo durante o movimento de extensão, da 
adução livre e contra resistência e da rotação medial livre e con 
tra resistência. Os autores afirmam que o m. grande-dorsal é mais 
importante na rotação medial do que o m. peitoral-maior que, ' so 
. ' ' e ativo, quando o movimento e realizado contra resistencia. 
BEARN, (1961) estudou eletromiograficamente os 
mm. peitoral-maior, trapézio, deltÓide, bíceps e triceps em' 46 es 
tudantes de medicina e utilizou eletrodos de superfÍcie. Com os 
individuas mantendo os braços pEmdentes livremente para os lados, 
com carga de 10 e 25 quilos, foi analisado o potencial de açao 
dos m~sculos em vários movimomtos. Nenhum potencial, foi regist"r,.ê. 
do no m. peitoral-maior, com o braço pendente livremente para os 
• in rli 11 1 
duas, porém, esta atividade dimin:....d.a cOmpletamente em todos os vo 
luntários, quando com carga de 10 quilos. Quando, o peso foi au 
mentado para 25 quilos 1 ocorreu o mesmo fato observado com os 10 
quilos. 
HERMANN, (1962) investigou eletromiograficam2.:2, 
te os mm. peitoral-maior, porç~o clavicular, delt6ide, redondo-
maior e triceps em 6 estudantes, atletas, durante a execuç~o do 
arremesso de peso. O autor classificou os individues em 3 grupos: 
b 'd· f de acordo com 10m, me 10 e raco, . a habilidade de cada um. Os in 
div:Íduos realizaram as 4 posiçÕes elo arremesso de peso •. 0. posl.çar:J 
1 é alcançada no momento em que o i11divÍduo toca com o pé direito 
- ~ ' r -o chao, apos o f.ial to otraves do cu·culo; 3 posiçao 2, no instante 
om que o individuo toca com o pé esquerdo o chão, ' apos o sal to 
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através do circulo; a posição 3, no instante em que o braça é all 
nhado com o corpo, durante o impulso do ombro e do braço; a pos..!_ 
ção 4, no instante em que o (arremesso de peso) foi lançado rea-
liza11do-se os movimentos combinados de flexão-extensão; abdução-
- - - - ( aduçao; inversao-eversao e rataçao. Eletrodos de superf1cie foram 
usados para a captação do potencial de açao. O autor concluiu: o 
m. peitoral-maior porção clavicular registrou potencial de açao 
em todas as posiçÕes. Geralmente, os indivÍduos classificados co 
mo bons e médios registravam potencial de ação mais forte no arr~ 
messo td:o peso do que os indivÍduos classificados como fracos. 
REEDER, (1963) analisou eletromiograficamente 
o m. grande-dorsal em 5 estudantes normais. Utilizou 7 pares de 
eletrodos de superflcie assim distribuidos: 3 pares colocados na 
porção superior do m. grande-dorsal 1 no ângulo inferior da es;::;;;p.!::!. 
la; I par na parte medial do mÚsculo, na altura da 12ª vertebra to 
r~cica e 3 oares de eletrodos ni'1 nnr~;;;n infRrinr >=' TBtRrRl dn m. 
grande-dorsal. Foram estudados os movih1entos de extensão do braço, 
da adução oblÍqua, da adução e da rotação mediai. O interesse oar 
ticular desse estudo foi verificar as variaç~es do potencial de 
ação er1tra as poTç~es inferiores e superiores do m. grande-dorsal. 
O autor chegou às seguintes conclusÕes: a porção superior mostrou 
atividade na extensão do braço; na rotação medial; quando o tron 
co estava em extensão com elevação dos braços e corr o braço em vá 
rios graus durante a abdução. A porção inferior registrou ::.1tivida 
de durante a elevação do corpo E~ aduç2o dos braços. 
IKAI; ISHII & ~HYASHITA, (1964) 1 analisaram 
eletromiograficamB11te os mm. QrE\ilde-dorsal, peitoral-maior, del 
t~ide 1 trap~zio, bicaps a triceps, em 2 nadadores pratlCB11do o es 
tilo 11 crauün. Um, nadodor de um clube universit~rio, e o cutrc, o 
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nadador mais destacado do Japão_ Os autores classificaram os v o 
luntários em A e 8 para melhor compreensão e compararam a diferen 
ça de contração dos mÚsculos nestes nadadores. Observaram isto: o 
nadador de menos mérito (A) realizava maior esfÔrço muscular para 
recuperar os braços, enquanto que o melhor nadador (B) desempenh~ 
iia o movimento com maior rapidez para a recuperação, sendo os mÚs 
culos pouco usados. O m. grande-dorsal do volunt~rio 8 'contraia 
se no inicio da traç~o do braço e o rr. peitoral-maior, no abaixa 
menta do braço, quando -a contração do m. grande-dorsal era quase 
' . completa. No voluntar1o A o inverso ocorria. Os AA. concluíram que, 
o nadador treinado aplica menos esfÔrço do que o nadador não trei 
nado ou menos treinado. 
KAMON, (1966), estudou pela eletromiografia um~ 
sé-rie de mÚsculos, entre os quais o grande-dorsal e peitoral-maior 
em três ginastas que se exercitavam em gin~stica de aparelho (c c 
1º,. partindo da posiç~o sst~tica, o individuo caminhava sobre o 
aparelho (cavalo de pau); 2Q, uma sequência de movimentos fora;r; 
realizados sobre o aparelho, incluindo movimentos cont:Í.nuos e gl_ 
ratÓrios das pernas, onde, todo peso do corpo era apoiado sobre 
cada mão so1ici tada para a execução do exercÍcio. Eletrodos bipg 
' lares de fio foram usados. A atividade foi registrada nos museu 
los no abaixamento do braço, nos v~rios exercÍcios. Durante a 
abdução e flexão revsrsa, apenas a porção clavicular do m. peit.9._ 
ral-rnaior registrou atividade, enquanto no m. grande-dorsal, foi 
assinalada atividade durante a extensão reversa e na rotoção-m.§_ 
dial dos braços. 
DE SOUSA, BÉRZIN & BEr1ARDI, (1969), sxarnina!'cm 
os mm. peitoral-maior, grande-dorsal e redondo-r:!i:ÜDr em 20 paciei::. 
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tes jovens, masculinos, pela eletromiografia e com eletrodos de 
agulha coaxial simples. Para a análise do m. peitoral-maior, 2 P2 
res de eletrodos foram usados: 1, na porção esterno-costal e 1, né 
porçao clavicular e, no m. grande-dorsal, apenas 1 par de eletro 
' . do foi usado, inserido na superfície lateral da torax abaixo da 
àxila, abaixo da linha horizontal e do ângulo inferior da escap~ 
la. Os AA. concluíram que o m. peitoral-maior em sua porção clavl 
cular, houve atividade durante a rotação medial-lívre, estando o 
braço em posição penden-te, em 10 pacientes dos 20 analisados. Nc 
rotação medial, contra resistência e no braço em posição pendente, 
foi observada atividade muscular em 4 pacientes. Na rotação me 
dial, com o braço em abdução de 90 graus, os resultados foram qu~ 
se os mesmos que na posição de braço pendente. r~a rotação medial 
contra resistência 1 com braço em abdução de 90 graus somente, 2 
pacientes revelaram potencial de ação. rva porção esternocostal,du 
.,.....,...,+,.., .., ..,.,,..,+...,~:::;,..,. ,.,,..,,-H,..,l 1-'iu...,,., n r!., h'"t'.-,nn>;;;, nonrl<.~c>+oc 
.-- --- ---~":1'-·- ------- --·--·- -··-,· r ---, 
pacientes foi registrado potencial de aç~o, e, na rotação medial 
contra resistência e braços pendentes, apenas em l paciente foi 
registrada atividade. Finalmente, en t:Jdos os voluntários analis.s_ 
dos, o m. grande-dorsal ficou inativo durante a rotação medial ll 
vre ou contra resistência, quer na posição de braço pendente,quer 
em abduçao de 90 graus. 
FLINT, DRINKWATER & MAcKITTRICK, (1970) inves 
tigaram eletromiograficamente o m. peitorEJl-maior em 5 mulheres 
com idade entre i16 e 72 anos. Todz;s as senhoras tinham sofrido 
mastectamia, qusr r.o lado esquerCo 1 quer no direito. Foi compar..ê_ 
do o lado cirurgico ao lado são, r:través de uma série de ' EXBrCl 
cios. Eletrodos de supeTficie fonJ::1 colocados nos respectivos ven . . . 
tres musculares. Urna ser1e de exercicios forem Executados nas pg_ 
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siçoes: ortostática, sentada e em dec~bito dorsal. Os autores con 
cluiram que o m. peitoral-maior, mostrou atividade moderada do la 
do são nos seguintes exercÍcios: levantamento do corpo (posição 
sentada) j aduçãa do braço por contração isométrica (posição sentE. 
da); flexão para o lado (posição ortost~tica); rotação medial;ad~ 
Ção horizontal (posição ortost~tica) e remada do ncrawln (posição . . 
ortostat1ca). 
BRODME & BASHAJIAN, (1971) estudaram eletromio 
graficamente os mm. grande-dorsal e redondo-maior em 10 indivi 
duas adultos, normais, usando eletrodos bipolares de fio de 75f1, 
qu~ eram inseridos na parte inferior do ~ngulo da esc~pula. Os mo 
vimentos estudados foram: posição de repouso com o braço pendente 
ao lado; rotação medial; rotação lateral; abdução; adução; flexão 
e ·extensão. Os resultados mostraram o m. grande-dorsal ativo du 
rante os movimentos livre e movimentos contra resistência. Em mo 
' li"'"'"',';;'"' "i'.:!':''? '7 \lnl,.n+'""""';""' O m :, - --
lou atividade durante a rotação medial, na adução e na extensão. 
JONSSON 1 OLOFSSON & STEFFíVER, (1972) investig.§:. 
ram os mm. redondo-maior, grande-dorsal e peitoral-maior pela ele 
tromiografia em 8 voluntáTios: 7 mulhBres de 19 ~ 34 anos e 1 ho 
mem de 50 anos de idade. ForBm utilizados eletrodos bipola!'es de 
fio de 11 0,05 mm 1"\armau, que eram inseridos no m. grande-dorsal e 
na porç~o esternocostal do m. peitoral-maior. Aa condiç~es exami 
nadas foram: sentado em repouso, com os braços penoentes ao lado 
e sem cargaj sentado, com pesos de 1, 2, 5, J.O e 20 quilos, res 
" pectivamente, mantidos na mao e com os braços pendentes ao lado; 
abaixamsnto do ombro contra resistência (o indivÍduo sentado) B 
carregando pesos de 1, 2, 5, 10 e 20 quilos, com direç~o de força 
para cima a para frentE~. Os movimentos estudados -toram todos li 
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vres sem resistência: flexão e extensão do braço; abdução e adu 
ção do braço, sendo o braço aduzido à frente e atrás do corpo e 
flexão horizontal e extensão do braço. Os autores concluíram OL.ce 
as mm. peitoral-maior e grande-dorsal são ativos durarltEl o aba i-
xamento do ombro, e, nos movimentos contra resistência, essa ati 
Vidade aumentava. Durante a flexão do braço o m. peitoral-maior 
mostrou pouca atividade; na extensão do braço, uma parte dos c:'. 
sos registraram atividade no m. grande-dorsal, e, somente, em 3 
casos o me peitoral maior mostrou pouca atividade. Na adução do 
braço a frente do corpo, o m. peitoral-maior esteve ativo em to 
dos os casos. Quando os braços foram colocados atrás do corpo, os 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior estiveram ativos. Durante a 
flexão e extensão horizontal dos braços, o m. peitoral-maior este 
ve ativo em todos os casos e, em 2 casos, o m. grande-dorsal mos 
trou atividade no final da extensão horizontal do braço. 
' Al F'm dns t.T'RhRl hns RSllP.r::l Rl R Pffi 
fia, foram consultadas obras especiais e tratados gerais de Anato 
mia para observar as funçÕes musculares descritas. 
DUCHENNE (1867) descreveu que o m. peitoral-
maior ~ abaixador e elevador do braço. O autor considera a porç;o 
clavicular ·do m. peitoral-maior capaz de produzir rotaç~o-medial 
e aduçâo do braço~ Além disso, salienta que a porção esternocDs 
' ' -tal e responsavel somente pela aduçao, sendo mais intensa do qus 
a porçao clavicular. Quanto ao m. grande-dorsal, considera-o pai:_ 
ticipante da adução simultânea dos braços, deslocamento posterior 
e rotaçao medial doe braços. 
-ROUD (1913) admite que a porçao cla1tlcular e a 
- ' porçao esternocostal do m. peitoral-rrl8ior sao responsavcis pela 1'.9,_ 
tação medial do Úmero. O m. grande-dorsal é considerado como um 
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adutor e rotador medial do braço e um possante abaixador do braço, 
' ' alem de produzir movimento de rotação medial do umero. 
MAcKENZIE (1940) considera o m. peitoral-maior 
somente um adutor do braço. Porém, nao separa suas duas -porçoes. 
Quanto ao m~sculo grande-dorsal, o autor considera-o como in te 
grante do grupo dos rotadores mediais do braço. 
McCDNAILL & BASt'lAJIAN (1969), na livro 11 Muscle 
and Movementsn, descrevem que o m. peitoral-maior aduz o braço e 
mantém atividade na flexão quando o braço atinge 115 graus e que 
não participa da abdução do braço~ O m.grande-dorsal participa na 
rotação medial, sendo mais ativo quando a rotação é contra resis 
tência, ' ' e, e tambem considerado um adutor do braço. 
f'iELLEY 1 (1971), em seu livro 11 Kinesiologv 
Funda~entals of Motion Description 11 , considera o m.peitoral-maior 
um flexor; adutor da articulação do ombro; rotador medial do bre 
co; abaixador e rotador descendente da esc~pula atrav~s da articu 
lação do ombro. O m. grande-dorsal realiza movimento de extensão; 
hiper-extensão; adução da articulação do ombro; rotação medial do 
braço; abaixamento e retração da escápula, através da articulação 
do ombro. 
KENDALL; KEf\lD.ALL & WADSWORTH (1971), no livro 
HMuscles Tssting and Function 11 1 afirmam que o m. peitoral-maior 
produz movimento de adução e rotação medial do Gmm·o, ajuda a Bl..f:. 
vação do tÓrax na inspiração forçada e auxilia no suporte da pes12 
do corpo. Consideram o m. grande-dorsal um rotador medial, adutor 
e extensor da articulação do ombro, ajudando na flexão lateral do 
tronco e na depn:ssão da cintura escapular. Pode-sa, tamb~m, con 
sider~-lo um ace.ss~:rio da respiração e poderoso coadjuvante na no 
vimentação dos braços em natação e em remar. 
.lí:.. 
BASMAJIM\1, (1974), em seu livro 11 Muscles Alive 
theír functions revealed by eletromyography<11 , faz um apanhado g..ê_ 
ral, ar-oli::::õ2'<i:.J :::: movimentos e os m~sculos da articulação gleno-
hume~aL Quanto ao m. peitoral-maior, com 4 movimentos: abdução, 
flexão, adução e abaixamento do Úmero, concluindo que: na abdu 
ção, nenhuma parte do m. peitoral-maior é ativa; na adução os mm. 
peitoral-maior e grande-dorsal são ativos; durante a flexão, a 
porção clavicular da peitoral-maior mostra atividade. 
As obras de gnatomia são unânimes em atribuir 
ao m. peitoral-maior ss funçÕes de adutor e rotador medial do bra 
ço; elevador das costelas e auxiliar na inspiração. HENLE (1855); 
GEGENBAUR (1890); SOBOTTA & DESJARDINS (1905); POIRIER,in POIRIER 
& CHARPY (1912); TESTUT (1929); BERTELLI (1932) ;LAMBERTHJI(l947); 
BRUNI (1948); CHIARUGI (1948); BEN~J!NGHOFF (1949); FALCONE(1950); 
PATURET (1951); RAUBER & KOPSCH (1955); WOODBURNE (1961); GARDNER, 
GRAY & O 'RAHILL.V (1964); LOCKHART (1965); ROUVIERE (1970) ; 
CUNNINGHAN'S (1972). 
SAPPEY (1888) e ORTS LLORCA (1970) considerem 
o m. peitoral-maior um poderoso acessÓrio da respiração, que con 
tribui na inspiração, elevando as costelas. 
TANDLER Cl926) considera o m. peitoral-maior um 
' . . . -antagonista do m4 grande-dorsal, sendo um acessor1o na 1nsp1raçao, 
além da projeção do braço para frente~ 
Ao mCsculo grande-dorsal, as funçÕes de adutor, 
rotador medial, extensor do braço, movimentação dos braços na na 
tação, acessÓrio na respiração, contribuição na elevação do tron 
' co e,movimentação dos braços para tras, para frente, para dentro 
e para baixo; s~o atribuidas por (HENLE (1855); SAPPEY ( 1888 ) ; 
GEGENBAUR (]890); SOBDTTA & DESJARDII'IS Cl905);POIRIER,in POIR!Efi, 
& CHARPY (1912); TANDLER (1926); TESTUT (1929); BERTELL! (1932); 
LAMBERTINI (1947); BRUNI (1948); CHIARUGI (1948); BENNINGHOFF 
(1949); FALCONE (1950); PATURET (1951); RAUBER & KOPSCH (1955); 
WODDBURNE (1961); GARDNER, GRAY & O'RAHILLV (1964); LOCKHART 
(1965); ORTS LLORCA (1970); ROUV lERE (1970); CUNNINGHAN 'S Cl972). 
.20. 
MATERIAL E MÉTODO 
Os mm. peitoral-maior e grande-dorsal, foram 
analisados eletromiograficamente em setenta (70) individuas bran 
cos de ambos os sexos, treinados e não treinados na modalidade es 
partiva 11 natação 11 • Esses indivÍduos foram classificados em categ9_ 
rias, de acordo com a fdade e assim distribuidos: 
20 individuas .adultos e sem treino (colabora 
çao dos estudantes da Faculdade de Educação FÍsica da Universida 
de Metodista de Piracicaba- UNIMEP); 
50 individuas treinados nesta modalidade, pe~ 
tencentes a v;rias categorias (colaboração da equipa da nadadores 
do Clube de Campo de Piracicaba) e assim classificados. 
lO) 8 a ll anos - petiz (10 voluntários) 
20) ll 13 mirim (lO ' . a anos - voluntarlos) 
30) 13 a 15 anos - infantil (10 voluntários) 
40) 15 ala anos - juvenil (lO voluntários) 
50) 18 em diante - adultos (lO voluntários) 
Os individuas adultos treinados nao ultrapassaram os 23 anos. 
Estudamos os movimentos antes e depois de cada 
' treinamento e 1 de acordo com os diferentes estilos: 
11 Crawl 11 , elas 
sico, costa e borboleta. Esses movimentos foram repEtidos 5 vezes, 
para se assegurar constância dos resultados. 
O trabalho foi desenvolvido no Departamento de 
Morfolog].a da Faculdade de Odontologia de Piracicaba (UNICAMP). O 
.l\ . 
• aparelho utilizado na pesquisa foi um eletromiografo TECA TE 4,de 
' duplo canal (doação da FAPESP e CNPq) e, u,ma mesa especial cor! 
feccionada pela Universid:-::de, onde os indiv:Í.duos reproduziam os 
movimentos, em decGtito dorsal e ventral, de acordo com os dífe 
rentes estilos. 
Eletrodos de superficie, do tipo Beckman, fo 
ram usados para a captação dos potenciais de ação gerados pelos 
m~sculos quando em contração. Esses eletrodos eram preparados com 
pasta condutora e em seguida fixados sobre a pele, . . . o ma1s prox1mo 
dos respectivos ventres musculares, sendo o peitoral-maior na sus 
porção esternocostal, e o grande-dorsal, na porção inferior do 
dorso e lateral da região torácica. 
Antes da fixação dos eletrodos, solicitavamos 
aos individuas que contraísse~ o mGsculo, flexionando o ante-bra 
ço contra resistência e com amao em supinaçao, o que tornava evi 
A calibração do aparelho em toda pesquisa foi 
de 2DD~V, e a velocidade de deslocamento do feixe de 370 ms, fi 
cando o m. grande-dorsal sempre ligado ao canal inferior do apa-
ralho e, o m. peitoral-maior ao canal superior. A documentação f_g_ 
tográfica dos registros, foi obtida com o auxÍlio de uma c amara 
fotográfica, em sala escura e carregada com filme Kodak TRI-X pan 
400 Asa, 
• Os volu!itc:2ios, foram ligados a um fio-terra, 
constando de uma placa metálícc-:l 1 untada com pasta eletrocondutora 
fixada ao braço direito do indivÍduo e ligada ao aparelha. 
Todos os registros eletromiográficos foram rea 
' FAPESP (Proc. Med. 70/511) e CNPq (Proc. 3834/70). 
.22. 
lizados com os individuas no interior de uma gaiola de Faraday,p_ê. 
ra evitar interferências externas. Antes de, qualquer registro, pg 
dia-se ao paciente para relaxar-se completamente e registravamos 
-a açaa eletromiograficamente, com a precauçao de que dados ano r. 
mais pudessem interferir na interpretação dos resultados. 
Todos os dados coletados foram registrados em 
fichas, utilizando uma para cada estilo. O método usado na inter 
pretação dos registros dos potenciais de ação foi baseado no de 
8ASMAJIAN (1974), atribUindo-se aos potenciais de açao os segui~ 
tes graus de intensidade: nula "0", atividade mÍnima n!'', ativida 
de fraca 11 + 11 , atividade moderada 11 ++ 11 , atividade forte 11 +++", ati 
vidade mui to forte n++++ 11 • 
Para se entender melhor os movimentos executa 
dos, em cada estilo de natação, seguimos uma sequência lÓgica,ob~ 
' decendo as fases de um movimento completo que o nadador executa4 
' l.fl rase - r:.ntraoa na agua 
29 Fase - Tração 
3ª Fase - Empurrão 
49 fase - Recuperação 
-As quatro fases acima sao atribuídas para os 
estilos: 11 cratul 11 , costa e borboleta. Para o estilo clássico sao 
atribuídas somente três fases, uma vez que, nesse estilo, não h~ 
-a fase de empurrao. 
Devemos lembrar que, em cada fase, o nadador 
realiza uma série de movimentos combinados, e, em nosso trabalho, 
foram analisados somente os membros superiores. 
Os movimentos executados separadamente pelo na 
dador, em cada fase e em cada estilo foram: 
• 23. 
Estilo ucrawl 11 - oosiçao de dec~bi to ventral em 
4 fases: 
Hi Fase: Entrada na • agua: 
Projeção dos braços extensão, -em na posiçao h o 
rizontal - - ' e maos em pronaçao e projeçao do ombro a frente. 
. 
2ª Fase: Tração: 
Flexão do ante-braço, mao em pronosupinação e 
abdução do braço mantendo-o paralelo ao ombro. Nesta fase o nad2 
dor esta expirando. 
3ª Fase: Empurrão: 
Projeção e adução do braço para tr~s, em supl 
naçao. 
4ª Fase: Recuperação - e~ 2 etapas: 
a) Semi-flexão do ante-braço, abdução do braço 
paralalo ao ombro, cotovelo alto e circundação. 
b) Projeção dos bi'aços em extensão a frente e 
do ombro ~ frente, na posição horizontal. Nesta fase o nadador se 
encontra inspirando. 
O estilo ucrawln e executado com movimentos al 
ternados do~ braços e, somente na lª fase, o nadador realiza movi 
mentos simultâneos. 
Estilo Cl~ssico - Posiç~o de dec~bito ventral 
em 3 fases: 
' H;; Fase: Entrada na eoua: 
Projeção dos braços em extensão na posição ho 
rizontal
1 
e maos em pronosupinação 8 projeção do ombro ~ frente. 
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2ª fase: Tração: 
flexão do ante-braço, abdução do braço manten 
do-o paralelo ao ombro e mãos em pronação. Nesta fase o nadador se 
encontra expirando. 
3ª Fase: Recuoeração em 2 atapas: 
a) Adução dos braços, semi-flexão dos ante-bra 
-ços e maos em supinaçao. 
b) Adução dos braços, projeçao dos braços em 
extensao para frente na· posição horizontal, mãos em pronosupina-
çao e projeção do ombro à frente. Nesta fase o nadador se encon 
tra inspirando. 
Este estilo é executado com movimentos simultâ 
neos dos braços em todas as fases. 
Estilo Borboleta- posiçao de decÚbito ventral 
em 4 fases: 
' 1ª Fase: Entrada na agua: 
Projeção dos braços em extensão a frente, na 
posiçao horizontal, maos em pronação e projeção do ombro à frente. 
2ª Fase: Tração: 
Semi-flexão do ante-braço, abdução do braço 
mantendo-o paralelo ao ombro e mãos em pronação. ~Jesta fase o na 
dador se encontra expirando. 
3ª Fase: Empurrão em 2 et::mas: 
a) Projeção dos braços e do ombro para trás 
msos em supinaçao e aduçã.o dos braços. 
b) Ext~_msão do tr·onco e cabeça. 
4SJ Fase: Recuoerarão 8í!1 2 etepas: 
.. 25. 
a) Circundação dos braços, semi-flexão dos an 
te-braços, em abduçao e cptovelos altos. 
b) Projeção dos braças em extensao a frente 1 na 
posiçao horizontal, mãos em pronação e projeção do ombro à frente. 
Nesta fase o nadador se encontra inspirando. 
. , . " Este estllo e executado com movimentos s1multa 
neos dos braços em todas as fases. 
Estilo Costa- posição de dec~bito dorsal em 4 
fases: 
' 1ª Fase: Entrada na agua: 
Braços extendidos na posição vertical e mãos em 
supinaçao. 
2ê Fase: Tração: 
Semi-flexão do ante-braço, abdução do braço e 
mão em supinação. 
3ª Fase: Empurrão: 
Extensão e adução do braço, extensão do punho, 
mão em supinaçao e depressão do Gmero. 
4ª Fase: Recuperação: 
Círcundação e extsnsão do braço, mão em pron~ 
suoinaçao. . . 
' Este estilo e executado com movimentos de bra 
' .ços alternados, e a respiraçao e coordenada com os movimentos de 
. . 
traçao e recuperaçao dos braços. 
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RESULTADOS 
Apresentaremos, inicialmente, os resultados dos 
' traçados eletromiograficos e, em seguida, as tabelas com os resul 
• tados da atividade eletromiografíca e os resultados estatísticos 
dos mm. peitoral-maior e grande-dorsal, durante os estilos 11 crawl i' 
' . class1co, borboleta e costa, nas diferentes fases dos movimentos 
• 
natatÓrios, bem como, nas diferentes categorias de individuas. 
Os resultados dos traçados eletrrmüográficos T.§. 
gistrados nos mm. peitoral-maior e grande-dorsal, estão documen-
tados nas ·figuras 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6. Procuramos destacar, so 
bret:uoo 1 os oaoos me1s r·requen-.:;es ooservaoos nas oi r eren--r;es r ases 
• e estilos do movimento natatorio. 
.'27. 
Fig. 1- Elet~omiograma dos mm. peitoral-maior (canal superior) e 
grande-dorsal (canal inferior) na fase de entrada na água 
durante o estilo 11 crawl 11 • I 500~V; 1-1 ----i] 370 ms 
Figk 2- E}etromiograma dos mm. pe:i.toral-;naior (canal superior) e 
grande-dorsal (canal inferior) na fase de empurrão do es 
til o 11 crawl '1 I 200[tV; 11----11 370 ms 
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Fig. 3- Eletromiograma dos mm. peitoral-maior (canal superior) e 
grande-dorsal (canal inferior) na fase de recuperação do 
estilo ncrawl n e ' I , 200"V · 370ms 
Fig. 4- Eletromiograma dos mm. peitoral-maior (canal superior) e 
~rrancs-do:rsal (canal inferior) na fase de entrada na ~gt.ca 
do estilo clássico. I SOOpV; 370ms 
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Fig. 5- Eletromiograma dos ~m. peitoral-maior (canal superior) e 
grande-dorsal (canal inferior) na fase de recuperação do 
estilo borboleta I 2DO)JV, 370 ms. 
Fig. 5- Eleti'Orniogrems dos fl1lil. peitorc.l-rnaior (canal supBrior) e 
gramle-dorsal (c2r:al infm-iur) na fa:se de entrada na água 




' Os resultados eletromiograficos registrados nos 
mmo grande-dorsal e peitoral-maior em 50 individuas treinados, e 
em 20 individuas não treinados, estão resumidos nas tabelas 1 a 
12. 
Nas tabelas 1 a 4 consta a distribuição de 50 
indivÍduos treinados, 10 em cada uma das 5 categorias, com ativida 
, 
de eletromiografica dos mm. grande-dorsal e peitoral-maior durante 
' . os estilos 11 crawln, classlco, borboleta e costa 1 respectivamente , 
' ' em movimentos natatorios 1 nas varias fases. 
TABELA l - Distribuição de 10 
das 5 categorias, 
mm. grande-dorsal 
indivÍduos treinados, em cada 
, 
com atividade sletromiografica 




ncrawln em movimentos natatÓrios e nas v~rias fases. 
c A T E G O R I A s 
FASES MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juve'lil adulto 
Entrada G.dorsal lO lO 10 lO lO 
na 
' . agua P. maior o l o 1 o 
Tração G~dorsal o 2 3 2 2 
P. maior 1 o o o o . 
G.dorsal lO lO 10 10 10 
Empurrão 
p. maior o o o o o 
RecupBr.§_ 
G.dorsnl· lO 10 10 lO lO 
-çao p. ma lo r 4 l 2 2 1 
-
.31. 
TABELA 2 - Distribuição de 10 indivÍduos treinados, em cada uma das 
5 categorias, com atividade eletromiogr~fica dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo Classi 
' ' -co em movimentos natatorios e nas varias fases. 
CATEGOR I A S 
FASES MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil adulto 
Entrada G. dorsal lO lO 9 9 lO 
na P. maior l l o o l ' agua 
G. dorsal l 7 4 5 5 
Tração 
P. maior o 2 l 2 l 
Recuper.§_ G. dorsal 10 lO lO 7 7 ' -çao P. maior o 3 3 2 2 
TABELA 3 ·- Distribuição de 10 indivÍduos treinados em cada uma das 
5 categorias, com atividade eletromiográfica dos mm. 
granoe-oorsa..L e pe1 toraJ..-rna.Lor, ouren'te o BS'tllo tloroo 
leta em movimentos natatÓrios e nas v~rias fases. 
c A T E G O R I A S 
FASES MÚSCULOS 
' petiz miTim infantil juvenil adulto 
Entrada G. dorsal lO 10 lO 8 lO 
na 
' agua P. maior l o o l o 
G. dorsal o l l 1 o 
Tração 
P. maior 1 1 1 1 o 
G. dorsal lO lO lO lO 10 
Empurrão . 
P. maior 2 1 2 2 1 
Recuper-ª 
G, dorsal lO 9 9 10 9 
- P. maior çao I o 2 3 2 1 
.32. 









' 5 categorias, com atividade eletromiografica dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo Costa 
em movimentos natatÓrios e nas várias fases. 
C A T E G O R I A S 
MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil adulto 
G. dor,sal lO lO lO lO lO 
P. maior lO lO lO lO lO 
G. dorsal 2 9 6 8 6 
P. maior lO 2 7 6 6 
G. dorsAl ' 1n 1n A ? 6 
P. maior lO lO lO lD 6 
G. dorsal lO 8 6 8 7 
P. maior lO 8 9 lO 5 
Para verificar se os indivÍduos com ativl 
dade muscular se distribuem igualmente para todas as categorias 
2 ' • aplicamos o teste de X aos dados obtldos por muscw1o, por fase e 
por estilo. Cs rEsultados obtidos constam na Tabela 5. 
.33. 






' de individuas treinadas, que apresentam atividade museu 
' lar, relativa aos musculos, fases e estilos. 
FASES 




' Entrada na agua 
Tração 
Recuperação 






































































_ ]_ ___________________ _ 
O asterisco indica significância ao nivel de 
• 34. 
Devemos lembrar que o valor crÍtico de com 
4 graus ae liberdade e ao nÍvel de s1gnificância de 5% é 9,49. 
Nos casos em que o valor calculado ~ maior do que es_se valor cri 
tico, podemos afirmar que a proporção de indivÍduos com atividade 
- ' ' muscular nao e a mesma para todas as categorias, a esse nlvel de 
Significância. 
Na Tabela 5 estão assinalados 1 com asterisco os 
' resultados significa11tes, ao m.vel de 5%. 
Devemos salientar que, dos 30 resultados 
dos, apenas 5 foram significantes. Portanto, parece licito 
obti 
a f ir 
mar que nao deve ex1stir real dependência entre a atividade museu 
' lar exercida e a categoria em que se situa o individuo treinado. 
É conveniente lembrar que os valores obtidos fo 
' ram coletados de acordo com o metodo de BASMAJIAN (1974), que 
atribui ~ atividade muscular os seguintes graus de intensidade:nu 
' ':'t_:i\1-irlc::frl'? m'lni_m:-: H+U -::>+.; ,.; ri?rla f'.,.,.,,.,_, H, !I 
- - - - - -
rada n++u, atividade forte n+++ 11 , atividade muito forte 11 ++++n. 
Julgamos de interesse apresentar, além da fre 
quência de indivÍduos com atividade muscular por mÚsculoJ por fa 
se e por estilo 1 os dados Tal ativos aos graus modais de potencial 
de açao, is·to é, aqueles graus de potencial de ação que apresentE_ 
ram maior frequência. 
Esta sugestão nos parece v~lida porque os dados 
coletados sao valores qualitativos. Portanto, a moda d~ a tendên 
' ' ~ c ia central dos dados mas a media ar i tmetica nao se aplica. 
A distribuiç~o do3 graus modais e respectivas 
porcentagens para os mm. grande-dorsal e peí to r c: l-maior, em movíme22 
tos natat6rios nas v~rias fases,em individuas treinados das 5 ca 
tegorias, constsm n2's tabelas 6 (estilo ucr·múl 11 ),7 (eetilo cli·wsí 
co), 8 (estilo borboleta) e 9 (estilo costa). 
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TABELA 6 - Distribuição dos graus de potencial de açao mais fraque~ 
tes (graus modais) e respectivas porcentagens dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo 11 Crawl 11 
em movimentos natatÓrios nas v~rias fases em indivÍduos 
treinados nas 5 categorias. 
C A T E G O R I A S 
FASES MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil adulto 
Entrada na G.dorsal 3 + ( 7 lrii:l 3+(80%) 3+(70%) 2+(70%) 2+(70%) 
• agua P .. maior j o 1+(10%) o 1 +(lO%) o 
Tração G.dorsal/ o 1+(20%) 1+(20%) 1 +(20%) 2+(20%) 
P. maior 1+(10%) o o o o 
G.dorsal 2+(50%) 2+(80%) 2+(80%) 3+(80%) 3+(90%) 
Empurrão P. maior o o o o o 
Recuperação G.dorsal I 2+(80%) 2+(80%) 2+(90%) 3+(70%) 2+(8030 
P. maior I 1+(40%) 1+(10%) 1+(20%) 1+(20%) 1+(10%) 






tes (graus modais) e respectivas porcentagens dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo 
co, em movimentos natatÓrios nas várias fases em 
duos treinados nas 5 categories. 
C A T E G O R I A S 
MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil 
G~dorsal 3+(80%) 3+(70%) 2+(60%) 2+(70%) 
P. maior l+ClO%) 1+(10%) o o 
G.dorsal 1+(10%) 1+(50%) 1+(30%) 1+(40%) 
P .. maior o 1+(20%) 1+(10%) 1+(20%) 
G~dorsal 2+(80%) 2+(70%) 2+(80%) 2+(60%) 











TABELA 8 - Distribuição dos graus de potencial de ação mais freque~ 
tes (graus madais) e respectivas porcentagsns dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo Borbole 
ta, em movimentos natatÓrios nas várias fases em indívÍ 
duas treinadas nas 5 categorias. 
C A TEGORIAS 
FASES MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil adulto 
Entrada na G. dorsal 3+(80%) J+(80%) 3+(70%) 3+(70%) 2+(80%) 
' agua P. maior 1+(10%) o o 1 +ClO%) o 
Tração G.dorssl o 1+ (lO%) 1 +00%) 1+(10%) o 
P. maior 1+(10%) 1+(10%) 2+(10%) 1 +(lO%) o 
Empurrão G.dorsal 2+(70%) 2+(70%) 2+(80%) 2+(80%) 3+(70%) 
P. maior 1+(20%) 1+(10%) 1+(20%) 1+(20%) 1 + (10%) 






P. maior o 1+(20%) 1+(20%) 1+(20%) 1+(10%) 
-. - -
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tes (graus modaís) e respectivas porcentagens dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo Costa, 
em movimentos natatÓxios nas várias fases, em indivÍduos 
treinados nas 5 categorias. 
C A T E G O R I A S 
MÚSCULOS 
petiz mirim infantil juvenil adulto 
na I G.dursal 2+(90%) 2+(80%) 2+(00%) 2+(90%) 2+(70%) 
P. maior 2+(60%) 2+(70%) 2+(90%) 2+(80%) 2+(70%) 
G .. dorsal 2í·(20%) 2+(80%) 1+(40%) 1 +(70%) 2+(50%) 
P. maior 1+(90%) 1+(20%) 1 +(60%) 1+(40%) 1+(40%) 
. 
G.dorsal 2+(70%) 2+(80%) 2+(60%) 2+(50%) 2+(50%) 
P. maior 1+(80%). 2+(60%) 2+(80%) 2+(90%) 2+(50%) 
Recuperação _ 
G.dorsal 2+(70%) l+(íO%) 1+(40%) 1+(70%) 2+(60%) 
P. msior 1+(90%) 2+(60%) 1+(70%) 2+(80%) 2+(40%) 
.37. 
Os dados relativos a frequência de indivÍduos 
• com atividade muscular, por estilo e por fase, para os dois museu 
los estudados-, de 20 individuas da categoria adulta não treinados 
constam na tabela 10. 
TABELA 10 - Distribuição de frequência de indivÍduos com ativida 
• de muscular, par estilo e por fase, para os dois mus 
• culos estudadas de -20 individuas da categoria adulto 
-nao treinado. 
E S T I L O S 
FASES MÚSCULOS 
11 Crawl n Clássico Borboleta Costa 
Entrada n.a G.dorsal 20 20 20 20 • agua P. maior B 6 7 B 
G.dorsal lO 8 4 8 
Tração P. maior 6 4 3 12 
Empürrão G4 dorsal 20 20 15 . 
P. maior 6 5 12 
Recuperação G.dorsal 20 20 20 lO 
P. maior 5 6 7 18 
.38. 
A distribuição dos graus modais e respectivaspoK 
centagens dos mm. grande-dorsal e peitoral-maior em movimentos na 
' ' ' tatori.os n,as varias fases, em individl..IOS adultos não treinados, du 
rante os diferentes estilos de natação, constam na Tabela 11. 
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Para estabelecer a comparaçao entre proporçoes 
de individuas treinados e não treinados~ que apresentam atividade 
muscular, reunimos os casos em que nao detectamos diferença nas 
proporçÕes de indivÍduos com atividade muscular, em uma Única ca 
t'egoria. 
Entôo, para comparar -as proporçoes de indivÍ 
duos com atividade muscular, treinados e n3o treinados, relativos 
resulta 
dos deste testa constam na Tabela 12. 
.39. 
TABELA 12 - Valores de x2 ou do teste de Fisher para a comparação 
ESTILOS 
11 CRAWL 11 
das proporçÕes de indivÍduos treinados e não treina 
dos com atividade muscular, ao nÍvel de significância 
5%. 
FASES MÚSCULOS 










P .. maior 
' Entrada na agua G.dorsal 
P. maior 
VALOR DE x2 







































































O 02* 1 não treinado 
' ------L---------~-----~------------------
0 asterisco indica significância ao nÍvel de 5% tanto para o teste 
de X2 como para o teste de Fisher . 
.!J- Estes valores referem-se ao teste de Fisher. 
.40. 
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Nos casos em que houve ·diferença nas praporçoes 
de indivÍduos treinados, obtidas nas 5 categorias,não pudemos reu 
nir os dados. Então optamos pela comparação das proporçÕes de in 
divÍduos com atividade muscular somente, em 2 categorias, isto é, 
adultos treinados e não treinados. 
Nestes casos, devido ao numero de indivÍduos 
amestrados ser pequeno (menor que 40), as restriçÕes teÓricas 
lat.ivas ao teste de x2 não permitiram a sua aplicação. Então 
r e 
pr~ 
cedemos ao teste exato de Fisher, conforme consta em SIEGEL(l956). 
Os resultados obtidos também constam na Tabela 12. 
O valor crÍtico de x2, com um grau de liberdade 
e ao nivel de significância de 5%' é 3,84. Portanto, os valores de 
x2, assinalados na Tabela 12 com um asterisco, são significantes 
ao nfvel de 5%. 
Nestes casos, podemos afirmar que a proporçao 
' de :l_nr:!i \_li rhros ><t.i_ vi r:l><dP - ' m'..I":1C"l ::>T> n"'n p <=~ mco:;m'-" 
treinados e não treinados. 
Cevemos lembrar que o teste exato de Fisher e 
significante toda vez que o valor calculàdo é menor do que o ni 
vel de sígnificância estabelecido (0,05). 
Considerando o nivel de 5%, assinalamos na Tabe 
la 12 os resultados significantes com asterisco. 
Nestes casos, podemos afirmar que a proporçao 
de individuas com atividade muscular não é mesma nas categorias 
treinados e não treinados. 
' . Julgamos importante assinalar, na ul tlma coluna 
da Tabela 12, a categoria onde a proporção de indivÍduos com ati 
vidade muscular é maior, nos casos em que ou o valor de x2 ou, o 
valor calculado pelo teste de Fisher, são significantes ao nivBl 
.41. 
de 5%. 
É interessante frisar que, de 30 comparaçoes, 8 
evidenciaram que a proporção de indivÍduos com atividade muscular 
é significantemente maior na categoria dos não treinados e 2 evi 
denciaram que a proporção de indivÍduos com atividade muscular ' e 
significantemente maior na categoria de treinados. 
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DISCUSSÃO 
Da literatura compulsada, pudemos observar nao 
haver nada especÍfico enfocando o assunto proposto e, os traba 
lhos consultados, em sua maioria, apresentam estudos envolvendo os 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior, porém, sob os mais variados 
ângulos e os consid_eram importantes na movimentação dos braços d!:!_ 
rente a natação. Todavia, nenhuma an~lise de estilos, categorias 
' -ou fase do movimento natatorio foi feita. Por essa razao, a dis 
- ' -cussao dos resultados sera apenas uma confrontaçao com as investi 
- - ' gaçoes que guardem uma relaçao mais intima com nosso estudo. 
Inicialmente, abordaremos o comportamento dos 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior em indivÍduos treinados em ca 
da categoria, durante o estilo Hcrawl 11 e nas diferentes fases do 
movimento. 
O m. grande-dorsal na fase entrada na ~gua(fig. 
1), mostrou atividade em todas as categorias e, os achados não f~ 
ram significantes do ponto de vista estatÍstico, quando como ara 
dos entre as mesmas. O resultado evidenciou que o m.grande-dorsal, 
para ser ativo, independa da categoria, como pode ser observado 
pela an~lise das Tabelas 1 e 6. Nas categorias petiz, mirim e in 
fantil, o potencial de ação registrado foi forte e, nas categ3. 
rias juvenil e adulto, moderado. 
Por outro lado, o m. peitoral-maior apresentou 
resultado insignificEJ;~te e, sornente ern um indivÍduo da categoria 
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mirim e em um da juvenil foi registrada atividade fraca. 
Nesta fase do movimento entrada na ~gua, o indi-
' vlduo move simultaneamente os braços, projetando-os à frente em ex 
tensão na posição horizontal, maos em pronaçao e ombros projetados 
à frente. A participação do m.grande-dorsal, para as diferentes c~ 
. 
tegorias, foi observada do inicio até o final do movimenta e com 
grande efetividade. Todavia, o resultado para o m. peitoral-maior 
evidenciou que o mesmo não é necessária nesta fase do movimento e, 
o predominio de casos inativos foi constante. 
Na fase tração do estilo 11 crawln, os achados não 
foram significantes e, mostraram atividade fraca no m. grande-doE. 
• sal em 2 individuas da categoria mirim e juvenil e, 3 da infantil~ 
Na categoria adulto, foi observada atividade moderada em 2 indivÍ 
duas e, o m. peitoral-maior, em 1 caso da categoria petiz regi~ 
trou atividade fraca. Durante esta fase o indivÍduo executa flexão 
mãos em pronação. Em ambos as mÚsculos, a ação observada foi no 
inÍcio do movimento, silenciando em seguida até o final do mesmo. 
HERMANN (1962) demonstrou alguma atividade na porção clavicular do 
m. peitoral-maior na abdução do braço no indivÍduo arremessando p~ 
so e, KAMON~ 0966) no indivÍduo exRcutando exercÍcio no aparelho 
H cavalo de pau 11 • Como se observa, ambos os AA. analisaram parte do 
m. peitoral e em condiç6es diferente da nossa, o que provavelmente 
tenha sido a causa dessa atividade~ Todavia, a prevalÊncia de ina 
tividade em nossos achados foi uma constante, confirmando destafoE 
ma as observaçÕes de INi~AN, SAUNDERS & ABBOT (1944) que não obser 
varam atividade do m. peitoral-maior na abdução do braço. 
Por outro lado, IMAI 1 I5HII 8 MIYASHITA (1964), 
demonstraram eletromiograficamente, em dois nadadores, que o m. 
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grande-dorsal do melhor nadador se contrai no inicio da tração do 
braço e o m. peitoral-maior entra na depressão do braço, quando a 
contração do m. grande-dorsal se acha quase completada. A 
A 
S8QU8!2_ 
A ' cia de contraçao desses dois musculos se acha invertida no nada 
' A -dor de menos merita. Esses dados nao estao concordes com os nos 
sos, uma vez que alguns casos apresentaram atividade fraca nessa 
fase. Essa discrepância de ação, pode ser decorrente da condição 
em que o movimento foi executado. Os autores supracitados, anali 
' ' saram os movimentos dos· individuas na agua, o que deve exigir 
maior esforço muscular, necess~rio para vencer a resistência da 
' agua. Este fato pode ser, a causa da diferença de resultados, uma 
' vez que nosso estudo foi feito fora da agua. 
Na fase ·empurrão do estilo ucrawl u, os resulta 
doS não foram significantes do ponto de vista estatÍstico, quendo 
comparados com os obtidos entre as diferentes categorias. 
divÍduos e categorias (fig. 2). Atividade moderada foi registrada 
para as categorias petiz, mirim e infantil, e atividade forte, p~ 
ra as juvenil e adulto. Estatisticamente ficou comprovado que o 
mGsculo independa da categoria para ser ativo, variando apenas o 
grau de intensidade de ação. Por outro lado, o m. peitoral-maior 
foi inativo em todos os indivÍduos e cetegorias. 
Nessa fase, os indivÍduos executavam projeçao e 
aduçã.o do bTaço para tl'~S e maos em supinação e, a atividade do 
m. grande-dorsal, que era fraca no inÍcio do movimento para as di 
versas categorias, ia aumentando gradativamente, atingindo seu 
ponto máximo, quando era completado. 
Se confTontarmos 1 isoladamente, a adução do bra 
ço paTa exec;_:çâo da fase empurrão, com os dados da literatura, P.E,!. 
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demos observar que os resultados estão concordes com os de 
DUCHENNE (1867); SCHEVING & PAULY (1959); REEDER (1963);MAcCONAILL 
& BASMAJIAN (1969); BRODME & BASMAJIAN (1971); JONSSDN, OLOFSSON 
& STEFFNER (1972); BASMAJIAN (1974), e com as obras gerais de An~ 
tomia que descrevem uma participação efetiva do m.grande-darsalna 
' adução de braço. Todavia, devemos resaltar que as analises, e f e 
tuadas pelos autores supracitados, não foram em movimentos natatÓ 
rios, mas em diferentes pcsiçÕes anatÔmicas~ Para o m. peitoral-
maior, entretanto, os nossos achados não estão concordes com os 
descritos por DUCHENNE (1667); RDUD (1913); MAC~ENZIE (1940); 
SCHEVING & PAULY (1959); HERMANN (1962); MAcCDNAlLL & BASMAJIAN 
(1969); DRINKEWATER & Mc~ITTRICK (1970); KELLEY (1971); KENDALL, 
~ENDALL & WARDSWORTH (1971); JDNSSON, OLOFSSON & STEFFNER (1972); 
BASMAJIAN (1974) e por obras gerais de Anatomia. Provavelmente-, 
esses resultados diferiram dos nossos, pela forma como o movimen 
to foi executado. Nas descriçÕes dos autores, o movimento semore 
foi realizado, ou livremente, ou contra resistência e em posição 
anatÔmica que possibilitava a adução do braço em relação ao prg 
longamento do corpo, o que, de certa forma, pode exigir açao des 
se mÚsculo. Todavia, a condição em que analiBamos o m. peitoral-
maior, foi diversa da dcs AA. citados, e provavelmente, tenha si 
do o fator discordante, visto que, em dec~bito ventral, a adução, 
na fase de empurrão, nao exigz a participação de m.peitoral-maior, 
como pode ser comprovadc na Tabela 1. 
Na ~1 tima fase de estilo 11 crawl 11 , recuperação, o 
m. grande-dorsal esteve ativo em todas as categorias e indivÍduos 
(fig. 3), não havendo diferença estatÍstica entre os mesmos. Nas 
categorias petiz, mirim 1 infantil e adulto, foi registrada ativl 
dade moderada e, na juvenil, athlidade fort_e. Contudo, o m. pei t.e,. 
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ral maior mostrou resultado insignificante entre as categorias e 
atividade fraca foi observada; nas categorias petiz, em 4 indivi 
duas, na mirim e adulto, em 1 e, nas infantil e juvenil, em 2 in 
' dividuos. 
Devemos destacar que o potencial de açaa no m. 
grande-dorsal aumentava, quando os braços e ombros eram projet.ê. 
dos à frente, em extensão na posição horizontal e, no m. peitoral 
maior, nos poucos casos que ocorreu atividade, foi do inÍcio ao 
final do movimento. 
Em função desses dados, podemos afirmar que, na 
execução do estilo 11 crawl H, o mÚsculo que interveio na maioria 
das fases do movimento, em todas as categorias examinadas e com 
maior efetividade, foi o m. grande-dorsal. Apenas os potenciais 
de ação variem, dentro das diferentes categorias. Em contrapartl 
da, o m~ peitoral-maior não tem participação efetiva neste estilo 
nAtêüÓrin. 
O estilo cl~ssico difere dos demais, por exigir 
A , , ' 
tres fases, e o individuo so trabalha com os braços a frente do 
corpo. ~este estilo, os mm. grande-dorsal e peitoral-maior, em in 
divÍduos treinados e nas fases correspondentes, se comportaram de 
modo que, na entrada na água, os resultados, não foram significa~ 
"tes para os m~sculos, quando comparadas as categorias entre si. 
O m. grande-dorsal, entretanto, foi significa~ 
·temente mais ativo do que o m. peitoral-maior (fig. 4). Assim, P.ê. 
ra as categorias petiz e mirim, o potencial de ação foi forte na 
totalidade dos casos, nas infantil e juvenil em. 9 indiv{duos, e 
na adulto, a totalidade dos casos com potencial de ação moderado. 
Por outro lado o m. pEitoral-maior, somente em 1 individuo da ca 
tegoTia petiz, mirim e adulto, esteve ativo e o potencial de açao 
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foi fraco. 
Nesta fase, o indivÍduo executa movimento simul 
tâneo dos braços, projetando-os à frente em extensão na posição 
horizontal, mãos em pronosuPinação e projeção do ombro a frente. 
A atividade registrada, nas diferentes categorias, foi a mesma do 
• 
inicio ao final do movimento no m. grande-dorsal e, para o m. pe2:_ 
toral-maior, o potencial de ação foi registrado somente, no final 
do movimento. Os resultados das provas, demonstraram, de maneira 
concludente, que a fase entrada na ~gua do estilo clássico, à se 
melhança do estilo 11 crawl 11 , requer efetivamente a participação do 
m. grande-dorsal-. 
Na fase tração, do estilo clássico, os resulta 
dos nao foram estatisticamente significantes para os mÚsculo~qu3~ 
do comparados entre 55 categoTias. 
Para o m. grande-dorsal, foi evidenciado pote~ 
c1al oe açao rraco em toDas as categorias, assim dístribuido: na 
petiz 1 indivÍduo, na mirim 7, na infantil 4 e, nas juvenil e 
adulto, 5 casos. O mesmo resultado ocorreu no m. peitoral-maior, 
sendo nas categorias infantil e adulto em 1 caso, e, nas mirim e 
juvenil, em 2 casos. Todavia, na categoria petiz, nenhum pote.0.. 
cial de ação foi observado. 
Nesta fase do estilo clássico, a atividade do 
m. grande-dorsal e dom. peitoral-maior foi no inÍcio do movimen 
to para todas as categorias e, executando o individuo a flexão do 
ante-braço e abdução do braço, mantendo-o paralelo ao ombro e as 
- -maos em pronaçao. 
Como observamos, para o estilo 11 Crawln, a fase 
de tração exigiu alguma participação doS mm. grande-dorsal e peJ. 
toral-maior 1 o mesmo ocorrendo no estllo cl~ssica,· onde um nÚmero 
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maior de indivÍduos apresentou açao do m. grande-dorsal, provavel 
mente decorrente da posição do indivÍduo na prancha e que, em de 
cÚbito-ventral, permanecia em situação mais afastada, para facili 
tar a execução da tração. Embora alguma atividade tenha ocorrido, 
' julgamos esses musculos com pouca efetividade nesta fase da esti 
la cl~ssico. 
Na ~ltima fase do estilo clássico, recuperação, 
o m. grande-dorsal esteve ativo em todas as categorias e, o resul 
-tado foi significante, mostrando que a proporçao de individuas, 
com potencial de ação, não é a mesma nesta fase. Assim, nas cate 
gorias petiz, mirim e infantil, a atividade foi total e, nas juv~ 
nil e adulto, em 7 indivÍduos e, com o potencial de ação moderada. 
Por outro lado, o m. peitoral-maior apresentou 
resultado insignificante. Nas categorias mirim, e juvenil, em 3 
casos, foi· registrado potencial de ação fraco e, em 2 casos_, nas 
entretanto, o mGsculo foi inativo. 
O potencial de ação, observado no m. grande-dcE 
sal, aumentava no final do movimento epdo m .. peitoral-maior foi 
registrado desde inÍcio até o final do movimento. 
Uma hipÓtese, que nos parece viável, ~ que nes 
t"B fase, os indivÍduos das categorias petiz, mirim e infantil, 
executam o movimer,to com o mesmo esfÔrço e, à medida que ating1:_ 
ffios as categorias juvenil e adulto, os treinamentos e preparo fi 
' ' sico são mais intensos.e, sendo que o esforço aplicado e menor do 
que nas outras categorias. Esta observação pode explicar o menor 
nÚmero de ce.sos registrados para o m~ grande-dorsal. 
Nossos achados ecerca do estilo clássico confir 
mam que h~ uma predominância de atividade do m. grande-dorsal,com 
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efetiva participação nas fases de entrada na ~gua e na de recuper.ê. 
ção. Na fase de tração, a participação do ~Úsculo nao é tão cons 
tante e efetiva. O m. peitoral-maior, à semelhança do 
11 crawl 11 , também não exerce função Bfetiva, e os individuas 
' utilizam esse musculo. 
Vejamos 1 agora, a'comportamento dos mm. 
dorsal e do peitoral-maior durante o estilo borboleta, em 





De co.nformidade com nossos resultados, na fase 
' entrada na agua, o m. grande-dorsal foi o mais solicitado. Nas ca 
tegorias petiz, mirim, infantíl e adulto, a totalidade dos indivÍ 
duas mostrou atividade e, na categoria juvenil, 8 em 10 casas. Po 
tencial de ação forte foi registrado nas categorias petiz, mirim, 
infantil e juvenil e, moderado, na adulto~ Por outro ladc, o m. 
' peitoral-maior esteve ativo somente, em um individuo das categ.f!_ 
rias petiz e juvenLL e com po-cenclal oea;;:ao fraca. Tooavia, nas ca 
tegorias mirim, infantil e· adulto ficou inativo. 
Nesta fase, ocorre a projeção dos braços a fren 
te, na posiçao horizontal, maos em pronação e projeção do ombro a 
frente. A atividade detectada para o m. grande dorsal foi constan 
te do inicio ao final do movirr,ento, em todas as categorias .. No m. 
peitoral-maior, entretanto, o ~nico caso de atividade ocorreu no 
final do movimento e foi insignificante, o que demonstra nao exer 
cer funçao efetiva para esta fase, entrada na agua. 
Durante a fase tração, o m. grande-dorsal e o m. 
peitoral-maior foram pouco solicitadas e os resultados não f aTam 
signif'icantes, estatisticamente. O m. grande-dorsal, em l caso das 
categorias mirim, infantil e juvenil, apresentou pot8ncial de ação 
fraco e nas petiz e adulto esteve inativo. Por outro lado,o m~ pel_ 
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toral-maior, em l caso das categorias petiz, mirim, juvenil, de 
monstrou atividade fraca, e na infantil, moderado~ Todavia, o mus 
culo esteve inativo na categoria adulto. 
A pequena atividade observada nesta fase, nas 
mm. grande-dorsal e peitoral-waíor, ocorreu no inÍcio do movimen 
ta, quando o indivÍduo executa semi-flexão dos ante-braços e, ab 
dução do braço, mantendo-o paralelo ao ombro e maos em pronaçao. 
Com base nesses dados, podemos afirmar que a 
tração do estilo borbol-eta não requer participação dos mm. grand~ 
dorsal ou peitoral-maior, uma vez que a predominância de inativi 
dade foi quase constante. 
Para a fase empurrao, o m. grande-dorsal nao 
mostrou diferença entre as categorias e, em todos individuas, o 
mÚ·sculo esteve ativo com variaçao no potencial de ação. Nas cate 
gorias petiz, infantil e juvenil foi moderado e na adulto, forte. 
das as categorias, mas em nGmero reduzido de casos. Assim, nas ca 
tegorias petizi infantil e juvenil, 2 casos e, nas mirim e adulto, 
1 caso. 
Durante esta fase, o individuo executa projeção 
dos braços ·e do ombro para t;as, mãos em supinação, adução dos 
' 
braços e extensão do tronco e cabeça. O potencial de ação regi~ 
trado para os mm. grande-dorsal e peitoral-maior aumentava no fi 
nal do movimento. 
Com base nesses resultadcs, podemos afirmar ter 
o m. grande-dorsal também efetiva participação na fase -empurrao, 
à semelhança dos estilos ncrawl n e costa, onde ficou patente e 
qua:se con:stante a particip;sção desse m~sculo. 
Na Última fase 1 recuper2çao, os resultados nao 
.51. 
foram significantes, quando comparados entre as diferentes categ~ 
rias, sendo, entretanto, o m. grande-dorsal o mais efetivo (fig.5). 
Senão vejamos: foi ativo em todas as categarias,sendo que, nas p~ 
tiz e juvenil, na totalidade dos casos, e nas mirim, infantil e 
adulta,em 9 casos.D potencial de ação foi moderado nas categorias 
petiz,mirim, infantil e juvenil, e forte,na categoria adulto~ O m. 
peitoral-maior esteve ativo em alguns casos das categorias mirim, 
infantil, juvenil e adulto, com potencial de ação fraco. 
- ' . A recuperaçao e real2zada em 2 etapas: na 1ª, o 
individuo executa a circundaçao dos braços, semi-flexão dos ante-
braços, braços em abdução e cotovelos altos e, na 2ê, projeção dos 
braços em extensão à frente na posição horizontal, mãos em pron~ 
ção e projeção do ombro à frente. O potencial de ação observado no 
m~ grande-dorsal ocorreu desde o inÍcio da 1ª etapa, aumentando de 
intensidade no final da 2§ etapa e 1 apresentando m. peitoral-maior 
potencial de ação, somente no final do movimento. 
Abordaremos, agcra, o comportamento dos mm. gra~ 
de-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo costa, em individuas 
treinados e nas respectivas fases correspondentes. 
Durante a entrada na água, não houve diferença 
de açao entre os mm. grande-dorsal e peitoral-maior em todas as ca 
tegorias e, sendo o potencial de ação moderado para todos os indi 
vÍduos (fig. 6). 
Nesta fase do estilo costa, ocorre movimento si 
multâneo dos braços, que ficam extendidos na posição vartical e 
maos em supinação. A atividade registrada em ambos os mÚsculos au 
mentava no final do movimento. 
' . Quando abordamos os estilos ncrawln, class1co e 
borboleta, ficou evidenciado na fase entrada na água, o predomlnio 
de ação no m. grcnde-dorsal, com pouca ou quase nenhuma participa-
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-çao dom. peitoral-maior. No estilo costa, entretanto, a particl 
pação dos mm. grande-dorsal e peitoral maior foi constante, mos 
trando que o m. peitoral-maior age conjuntamente com o grande--
dorsal, desempenhando papel efetivo, o que não ocorre nos outros 
estilos. 
A presença efetiva dom. peitoral-maior, nesta 
fase do movimento e que nao ocorreu nos demais estilos, pode ter 
resultado da posição adotada na estilo costa. Enquanto nos esti 
los: 11 crawl 11 1 clássico e borboleta, o movimento é executado em de 
c~bito ventral, no estilo costa, a entrada na ~gua ~ feita ~m de 
cÚbito dorsal, e esta posição sem dÚvida, pode ter sido ' respons..ê. 
vel, pela presença constante de a'tividade nesse mGsculo. 
Na fase seguinte, tração, os resultados foram 
significantes ao nivel de 5% para ambos os mÚsculos estudados,quã.!:l 
do comparados entre as categorias. 
O m. orande-dors~l anresentnL: 6 C8sos ativosnAR 
categorias infantil e adulto, 9 na mirim 1 8 na juvenil e 2 na py:_ 
tiz. O potencial de ação foi moderado nas categorias petiz, mirim 
e adulto e, fraco, nas infantil e juvenil. 
Da mesma forma, o m. peitoral maior esteve ati 
vo em todas as categorias, porem, ' com potencial de ação fraco. A 
proporção de casos ativos foi total na categoria petiz, na mirim 
em 2 casos, na infantil 7 e nas juvenil e adulto, 6 casos. Ficou 
evidenciado por esses resultados que, a proporçao de individuas 
- ' com atividade muscular naa e a mes:na em todas as categorias, nes 
ta fase. 
O indivÍduo executa, nesta fase, tração a semi-
flexão do ante-braço, abdução do braço e maos em supinação 1 fican 
do o potencial de ação, registrado paTa os dois músculos, mantido 
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do inÍcio ao final da movimento. 
Com base nesses dados, é fácil deduzir quef du 
rente o nado costa, a fase tração requer maior participaç8o dos 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior, em comparação, com a dos ou 
tros estilos, com predaminio ligeiramente acentuado do m. grande-
dorsal. 
Durante a fase empurrao, do estilo costa, o m. 
gr~nde-dorsal esteve ativo em todas as categorias e com potencial 
de ação mcderado. A proporção de indivÍduos, com atividade nas ca 
tegorias petiz e mirim, foi total, na infantil 8, na juveni1 7 e 
' na adulto 6 casos. Por outro lado, o m4 peitoral-maior, tambem es 
teve ativo em todas as categorias, sendo na petiz, mirim, infan 
til e juvenil a totalidade dcs casos, e, na categoria adulto, em 
-6 casos~ O potencial de aç8o registradc nas categorias mirim, in 
fantil, juvenil e adulto foi moderado e, fraco, na categoria p~ 
tiz. 
O individuo, na fase· empurrao, realiza extensao 
e adução do braço, extensão do punho, mão em supinaçao e depre.§_ 
são do Úmero, aumentando o potencial de ·ação observado em ambos 
' os musculos, no final do movimento. 
Quando da descrição da fas~ empurrao no estilo 
11 crawln, as consideraçOes feitas a respeito do m. grande-dorsal , 
também são válidas para o estilo costa. De conformidade com dados 
da literatura, atribui-se ao m. grande-dorsal papel prepOnderante 
na adução do braço, embora não seja um mcvimento natat~rio~ Entr~ 
tanto, ficou evidente, nesta fase do estilo costa, que também o 
m. peitoral-maior exerce papel efetivo e, conjuntamente com o m. 
grande-dorsal, atuam na adução do braço para executar o ;::;mpurrao, 
a que de certa forma confirma os achados da literatura, quando de.:?_ 
• 
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cravem a participação do peitoral-maior na adwção DUCHENNE (1867); 
ROUD (1913); MACKE~IZIE (1940); SCHEVING & PAULY (1959); HERMANN 
(1962); McCONAILL & BASMAJIAN (1969); FLINT, DRINKWATER & 
MACKITTRICK (1970); KELLEY (1971); KENDALL, KENDALL & WADSWORTH 
(1971); JONSSON, OLOFSSON & STEFFNER Cl972); BASMAJIAN (1974) s as 
Obras gerais de Anatomia. 
Provavelmente, a participação mais efetiva de am 
bos mÚsculos nesta fase do estilo costa, seja decorrente da posl 
çao que o movimento é executado, exigindo, desta forma, maior con 
centraçao muscular. 
Ficou evidenciado, estatisticamente, nao haver 
diferença para o m. grande-dorsal nas diferentes categorias,o que, 
entretanto, não ocorreu com o m. peitoral-maior que apresentou di 
ferença significante. 
Durante a Última fase do estilo costa, recuper~ 
onmon+c 
- ' '-; 
te, quando, comparado entre as categorias,onde, a proporção de in 
dividuos com atividade não foi a mesma. Assim, nas categorias oe 
tiz e juvenil, todos os casos ativos, na mi~im B casos, na infa~ 
-til 9, e na adulto 5 casos~ O potencial de açao, entretanto, foi 
fraco para as categorias petiz e infantil, e .moderado para as mi 
rim, juvenil e adulto. 
O m. grande-dorsal esteve ativo em todas as cate 
gorias e, do ponto de vista estatistico, não apresentou diferença 
entre as mesmas. Assim, na categoria petiz, ativo em todos casos, 
nas categorias mirim e juvenil 8 casos, na infantil 6,e na adulto 
7 casos. O potencial de ação foi fraco para as categorias mirim, in 
fantil e juvénil a, moderado 1 psra as petiz e adulto. 
Nesta fase recupEração, o indivÍduo executa cir 
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cundaçãa e extensão do braça e mãos em pronosupinação. O m. peito-
ral-maior se contraiu mais no inÍcio do movimento e, a inverso 
ocorreu. com o m. grande-dorsal, registrando-se a contração maior, 
na final da movimento. 
Como pode-se depreender, os resultados obtidos 
durante o estilo costa, foram os que mais se diferenciaram entre 
todos os estilos, e o comporamento muscular diferiu em algumas fa 
ses e categorias~ . . 
De anallse conjunta dos resultados, nas diferen 
tes fases do movimenta e categorias, ficou evidenciado que,a maior 
variação ocorreu nas fases de tração e recuperação, onde a propo~ 
- . çao de individuas com atividade foi diferente4 
Os resultados, até aqui discutidos, referem-se 
aos individuas treinados por estilo, par fase e por mÚsculo. 
_._ .-1~-~-1 
-"-'-~ ....... ---
ses e por estilos~ 
Consideraremos, agora, os resultados dos m~ gra~ 
• Durante a fase entrada na agua, o m. grande-do~ 
sal esteve ativo em todos os estilos e indivÍduos, variando o p~ 
-tencial de açao, de moderado a forte. O m. peitoral-maior, entre 
tanto, foi menos solicitado nesta fase em todos os estilos, e o p~ 
tencial de ação variou de fraco a moderado. Em face destes dados, 
ficou demonstrado que a proporção de individuas com atividade mus 
cular difere nesta fase e nos diferentes estilos natatÓrios, para 
• os não treinados. O potencial de ação registrado em ambos musculos 
nos estilos ncrawl 11 , clássico, borboleta e costa foi do inicio ac 
final do movimento. Todavia, no estilo costa, o m. peitoral-maior, 
apresentou atividade, somente no final do movimento. 
Por outro lado, na fase tração, o m. grande-dor-
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sal esteve ativo em todos os estilos e, a proporção de indivÍduos, 
com atividade muscular, foi menor em relaçao à fase entrada na 
águaf "Nos _estilos clássico e costa, 8 indivÍduos apresentaram ati 
vídade muscular, no 11 crawl" 10 indivÍduos, e, no borboleta, ape-
nas 4 sobre 20 casos~ O potencial de ação foi fraco para os esti 
' los classico, borboleta e costa e, para a estilo "crawl 11 , modera 
do. 
O m. peitoral-maior, também apresentou propoE 
- ' çao menor de individuas com atividade muscular, na fase entrada 
na ~gua, e, assim distribuída: no estilo 11 crawl n 6, na clássico 4, 
no borboleta 3 e na costa 12 casos. Como pode-se observar, a 
maior proporção de indivÍduos com ativida.de foi no estilo costa. 
Contudo, o potencial de ação registrado, foi moderado para os es 
tilos ncrawl 11 e cl~ssico, e, fraco, para os estilos borboleta e 
costa. 
fase tração do estilo "crawl 11 , nos indivÍduos não treinados e com 
atividade no m. grande-dorsal, sempre ocorreu no final do mavimen 
' ' to e, nos individuas treinados, no inicio do movimento. Nos esti 
los clássico e borboleta, à semelhança do estilo ncrawl n, a ativi 
-dada ocorreu no final do movimento, mas com potencial de açao me 
!J.Or, em relação ao estilo ncrawln .. Com relação ao estilo costa, a 
contração do m. grande-dorsal dava-se no inÍcio do movimento. Os 
·resultados referentes ao m. peitoral-maior, nos estilos 11 Crawlu , 
cl~ssico e borboleta, evidenciaram que o potencial de ação eumen 
tava no final do movimento, e no estilo costa, essa atividede era 
constante, do inicio até o final do movimento. 
A fase empurrão não existe no estilo clássico, 
mas ocorre nos estilos Hcrawl 11 , .borbolata e costa. Durante a mes 
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·ma, o m. grande-dorsal esteve ativo em todos os indivÍduos nos es 
tilos ''crawl" e borboleta e, em 15 no estilo costa. O potencial 
de ação fo.i de intensidade forte nas estilos ncrawl n e borboleta 
e, fraco no costa. Por outro lado, o m. peitoral-maior esteve ati 
va em 6 casos no estilo "craW1 11 , 5 no estilo borboleta, e 12 no 
estilo costa. O potencial de ação foi de intensidade forte no es 
tilo 11 crawl 11 , fraco no borboleta e moderado no costa. 
Nos estilos 11 crawl 11 , borboleta e costa, o pote!:!_ 
cial de ação registrado no m. grande-dorsal mantinha-se do inÍcio 
ao final do movimento, o mesmo ocorrendo com o m. peitoral-maior 
nos estilos ncrawl 11 e borboleta •. No estilo costa, entretanto, o 
potencial de ação aumentava no final do movimento. 
Finalmente, na ~ltima fase recuperação, o m. 
grande-dorsal esteve ativo em todos os individuas, nos estilos 
1'crawln, c1ássico e borboleta e, no estilo costa, apenas 10· casos 
__ .... ~. ·----
~~ ~-., ~~ ,_, ... 
n __ ..., ___ , _, 
~ 
-~- -- - ---- -- __ .... ,, __ 
~- ~~~- ~~~~ -w --~-~--
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borboleta foi forte, para o estilo clássico, moderado e para o es 
tilo costa, fraco. 
' Da mesma forma, o m. peitoral-maior também apr.ê. 
-sentou atividade, em todos os estilos, na recuperaçao, a, a pr~ 
porçao de indivÍduos, com participação, foi menor. Assim, no esti 
lo ncrawlu 5 casos, no clássico, 6, no borboleta 7 e , no costa 
18 casos. Corr.o se observa, a porcentagem de indivÍduos com ativi 
'dade muscular foi maior no estilo costa. O potencial de ação no 
estilo ncrawl n foi forte, modsrado nos estilos borboleta e costa 
e, fraco no estilo clássico~ 
O potencial de açao registrado para o m# grande 
dorzal, nos estilos "crawl 11 1 borboleta e clássico se rr.antinha do 
inÍcio ao final do movi~ento e, para o estilo costa, aumentava rc 
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final do movimento~ O m. pei toral-rr.aior, ·entretanto, contraia 
mais no inÍcio de qu_a no final do movimento, nos estilos "crawln, 
' classico a borboleta. No estilo costa, porém, mantinha o pote~ 
cial de ação até o final do movimento. 
De conformidade cem o estilo natatÓrio, o indi 
' - ' v.iduo assumia uma posiçao, por exemplo: decubito ventral, quando 
' executava os estilos "crawl 11 , classico, borboleta e, decÚbito dor 
sal- para o estilo costa. 
Para complementar o trabalho, foi fei~a a comp~ 
ração das proporçÕes de indivÍduos treinados e não treinado~, e 
os achados estatisticos_ resul tantas dessa comparação constam da 
Tabela 12. Devemos salientar que, nos casos onde não houve dife 
rança de resultados entre as categorias, elas foram reunidas em 
-
uma ~nica Tabela, e comparadcs os individuas treinados e nao treí 
nados~ Para a comparação, aplicamos o teste de x2 
tre as categorias, não pudemos reuni-las. Então optamos pela com 
> •• 
paração das proporções de indivÍduos com atividade muscular, so 
mente em 2 categorias, adultos treinados e nao treinados. Nestes 
casos, devido a amostra ser pequena (menor que quarenta), as res 
triçÕes relativas ao teste de x2 não permitiram a sua aplicaçao. 
Optamos então pelo teste exato de Fisher, e, verificamos onde a 
maior proporção de indivÍduos corr atividade m~scular se si tua v a. 
Desta forma, discutiremos o comportamento dos 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior, durante o estilo 11 crawl 11 1 nas 
fases correspondentes em individuas treinados e não treinados~ 
Durante a fase entrada na ~gua 1 ficou caracteri 
zadc, pelos resultados estatistícos, que o m. grande-dorsal nao 
difere entre os indivÍduos treinados e nãO treinados. O m. peit~ 
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ral-maior, entretanto, apresentou resultado significativo, mos 
trando existir diferença entre os individuas treinados e não trei 
' nados. Pel_os dados estatísticos, ficou comprovado, maior propo.E_ 
ção de atividade muscular entre os individuas não treinados. 
Na fase tração, do estilo 11 crawl"~ os mm 4 gra.,!2 
de-dorsal e peitoral-maior não se comportam igualmente nos indivÍ 
duas treinados e não treinados. Os resultados estatfsticos foram 
significativcs, prevalecendo a maior proporção de indivÍduos nao 
treinados. 
-Durante a fase empurrao, ficou comprovado, pelo 
teste de x2, que o m. grande-dorsal não difere entre os indivi 
duas treinados e não treinados. O rn. peitoral-maior, por sua vez 1 
mostrou ser estatisticamente diferente entre individuas treinados 
e não treinados e, sendo o resultado significativo, com 
nio dos indivÍduos não treinados. 
fll ... .;:- ............ ~~~ .. ~~,.,----. --- ----r---~.,.--. 
predomi 
toral-maior não diferem estatisticamente entre indivÍduos treina 
dos e não treinados, e os resultados demonstrados pelo teste x2 
foram insi~nificantes. 
Em sequência, vejamos o comportamento dos mm. 
' grande-dorsal e peitoral-maior no estilo classico e, nas respectl, 
' v as f asas, em individuas treinados e - treinados. nao 
O m. grande-dorsal, na fase ' entrada na agua,apr..§_ 
·sentou resultado insignificante, o que prova não haver diferença 
entre indivÍduos treinados e não treinados~ Todavia, o m. peit.e_ 
ral-maior apresentou resultado significativo, diferindo entre os 
treinados e naa treinados e, a maior proporção foi dos indivÍduos 
não treinados. 
Por outro lado, na fase tração, observamos que 
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os mm. grande-dorsal e peitoral-maior nao diferem estatisticamen-
. ' -te entre individuas treinados e nao treinados, e os resultados de 
monstrados pelo teste de x2 foram insignificantes. 
A fase recuperação do estilo clássico aprésen 
tou resultado do m. grande-dorsal significativo, mostrando dife 
rança entre as categorias. Por este fato, não pudemos reunir os 
dados e optamos pela comparação das proporçoes de indivÍduos com 
atividade muscular nas duas categorias, adulto treinados e nao 
treinados. Os dados finais, obtidos pelo teste exato de Fisher 
mostraram signi ficância e, a maior proporção situou-se entre os 
' - . individuas nao treinados. Contudo, os resultados para o m. peit~ 
ral-maior não rrostraram diferença entre os indivÍduos treinados e 
não treinados. 
No estilo borboleta, o comportamento dos mm. 
grande-dorsal e peitoral-maior, nas quatro fases correspondentes, 
Na lª fase, entrada na ~gua, o m. grande-dorsal 
- ' mostrou nao ser diferente entre os individuas treinados e nao 
' 2 -treinados. O resultado estatístico pelo teste de X nao foi signi 
ficatívo. Para o m. peitoral-maior, entrEtanto, o resultado foi 
' significativo, havendo diferença entre individuas treinados e nao 
treinados. A proporçao maior de indivÍduos com atividade muscular 
-registrou-se nos nao treinados. 
Na 2ê fase, tração, cs mm. grande-dorsal e pe.!_ 
-toral-maior nao mostraram resultados significativos, o que prova 
- ' nao existir diferença, nesta fase, entre os individues treinados e 
nao treinados. 
Também, na 39 fase, empurrão, os mm. grande-do~ 
sal e peitoral-maior se mantiveram na mesmg situação e os resulta 
.61. 
dos foram insignificantes~ Por isso, a proporção de individuas com 
atividade muscular foi semelhante para os indivÍduos treinados e 
não treinados. 
Na ~ltima fase do estilo borboleta, recuperaçao, 
os mm. grande-dorsal e P.Bitoral-maiar, não diferem estatisticamen 
te entre indivÍduos treinados e não treinados, e os resultadas de 
monstrados pelo teste de x2 foram insignificantes. 
Finalmente, vejamos o caJrportamento dos mm.gra.:2, 
de-dorsal e peitoral-maior durante o estilo costa, nas quatro fa 
ses correspondentes em indivÍduos treinadcs e não treinados. Deve 
mos lembrar que este estilo ~executado em decÚbito dorsal. 
Na fase entrada' na água, o resultadas obtidos do 
m. grande-dorsal mqstrou não ser diferente entre indivÍduos trei 
-nados e nao treinados. Para o 111. peitoral-maior, entretanto, o rB 
sultado foi significativo e a maior proporção dB individuas com 
m,,,,,..., 1.,.,., f"nl nh~..,...,,..,_rf., '"'"'"'"'- ,..,"' +.,...o~n"'rl.-.c. ------- -- ""-------- .---- -- ---- ----· 
Na fase tração, os r"esultados para os dois rr.us-
culos foram significativos e, não puderr.os reunir as categcrias 
treinados e comparar com os individuas não treinedcs. DBvido a 
amostra ser abaixo de quarenta, não pudemos aplicar o teste de x2 
e usamcs, então 1 o teste de Fisher. Os resultados não foram signl, 
ficativos para ambos os mÚsculos, nesta comparação., o que demons 
tra não haver diferença nas categorias treinados e não treinados~ 
Quanto à fase empurrão, o m. grande-doTsal apr~ 
sentou resultado semelhante entre individuas trei<1ados e não treí 
nados. O m. peitoral-maior, também nesta fase, aprssentou result~ 
do insignificante, mostrando não haver diferença entre as categ!::. 
ri8s adulto treinsdos e não treinados. 
Na recuperação 1 a m~ grande-dm·sal foi signifl_ 
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cativo, e o resultado apresentou maior proporção de individuas com 
atividade musculnr na categoria dos treinados. Para o m. peitoral 
maior" o r.esultada também foi significativo, e, a maior -proporçao 
de individuas, com atividade musct.:lar, foi da categoria dos -naa 
treinados. 
Para finalisar nossas discussões, devemos lem 
brar q1.1e os movimentos natatÓrios são bastante ccmplexos e exigem, 
para sua realização, a participação de nÚmero elevadc de mÚsculos, 
além daqLeles aqui abordados. Este trabalho se constitui no primei 
ro de uma série, que deverá ser desenvolvido procurando abranger 
não sÓ os mÚsculos do tronco, como também os dos membros superi~ 
res e inferiores, 
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CONCLUSÕES 
Com base em nossos resultados, sobre a partícip~ 
çao- dos mm. grande-dorsal e peitoral-maior em in di v:Íduos treinados 
e não treinados nos diferentes estilos e fases da natação, bem co 
mo nas diferentes categorias, permitem-nos tirar as seguintes con 
clusões; 
Nos indivÍduos treinados: 
' 1- No estilo 11 crawlu, nas fases entrada na agua, 
tração, empurrão e recuperação, há particip.§_ 
cão efetiva do m. orande-dorsal. 
2 - No estilo clássico, nas fases, entrada na 
~gua e recuperação, há participação efetiva 
do m. grande-dorsal e na fase tração, pouca 
participação. 
3 - No estilo borboleta, nas fases entrada na 
água, empurrão e recuperaçãa, há particip.§_ 
-çao efetiva do m. grande-dorsal. Praticamen 
te, não participa da tração. 
4 - No estilo costa, h~ participação efetiva dos 
mm. grande-dorsal e peitoral-maior nas fases 
entrad8 na água e emp~rrão. Têm partícipaçBo 
pouco menor na fase recuperação e, na fase 




' Nos indivíduos nao treinados: 
1 - Em todos os estilos, o m. grande-dorsal teve 
efetiva participação na fase entrada na ~gua, 
em relação ao m. peitoral maior. 
2- Na fase tração, dos estilos 11 crawl", clássi 
co e costa, houve participação menos efetiva 
de ambos mÚsculos. 
3 - Na fase empurrão, o m. grande-dorsal foi ef~ 
tivo nos estilos 1'crawl", borboleta e costa 
e, pouca participação dom. peitoral-maior. 
~ ' -4- Na fase recuperaçao, ha efetiva participa~ao 
do m. grande-dorsal nos estilos ncrawl 11 , clá.§. 
sico, e borboleta e participaçao efetiva de 
m. peitoral-maio~, no estilo costa. 
Comparação entre indivÍduos treinados e não trei 
• 1 - No estilo 11 crawl 11 - predomina o numero de in 
divÍduos não treinados com atividade do m . 
• peitoral-maior, nas fases, entrada na agua, 
tração e empurrao e, com ação do m. grande-
dorsal na fase tração. 
2 - No estilo clássico - há maior nÚmero de indi 
vÍduos não treinados com atividade do m .. pe2-_ 
toral-maior na entrada na água e do m~ gra.r::. 
de-dorsal, na recupEração 
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3- No estilo borboleta- apenas para a fase,e~ 
trada na água e para o m. peitoral-maior,há 
maior proporção de indivÍduos com atividade 
muscular entre os nao treinados. 
. -4 - No estilo costa - ha maior proporçao de in 
• dividuos treinados com atividade muscular na 
• fase entrada na agua para o m. peitoral-mal 
ar e, na fase de recuperação para o m. gra~ 
- . 
de-dorsal~ Apenas na fase de recuperaçao ha 
maior nÚmero de indivÍduos com atividade 
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